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Anexo 
 

A poética de Manoel de Barros. A linguagem e a volta à infância, de 

Afonso de Castro (dissertação de 1991, UNB); 

Erotismo e gramática. Índices de defloração: uma leitura de Manoel de 

Barros, de Oswaldo Fortini Martins Teixeira (dissertação de 1992, UERJ);  

A poética do fragmentário: uma leitura da poeira de Manoel de Barros, de 

Goiandira de F. Ortiz de Camargo (tese, UFRJ, 1996);  

Conversa entre seres. Uma aproximação ao bestiário latino-americano: 

Clarice Lispector, Julio Cortazar, Manoel de Barros, de Claudia Quiroga 

(dissertação, UNB, 1996);  

O Pantanal arcaico, de Sheila Lima Moura (dissertação, PUC-Rio, 1997);  

A poética “in verso” de Manoel de Barros: metalinguagem e paradoxo 

representados numa “disfunção lírica”, de Vânia Maria de Vasconcelos (tese, 

PUC-SP, 2002);  

Manoel de Barros. O brejo e o solfejo, Marcelo Marinho (dissertação, 

UNB/Ministério da Integração Nacional, 2002);  

Manoel de Barros: o poeta sobre nada, de Andréa Serpa de Mendonça 

(dissertação, UFRJ, 2002);  

Exercícios de ser poeta: Manoel de Barros e José Saramago na literatura 

infantil, de Ana Paula da Costa Carvalho de Jesus (dissertação, PUC-SP, 

2005);  

Gênero híbrido e a construção das identidades sociais nos poemas de 
Manoel de Barros, de Neli Porto Soares Betoni (dissertação, UNB, 2005);  

A palavra encena: uma busca de entendimento da linguagem poética a 

partir de Manoel de Barros, de Devair Antônio Fiorotti (tese, UNB, 2006);  

Nomeação e pensatividade poética em Manoel de Barros, Murilo 
Mendes e Francis Ponge, de Mara Conceição Vieira de Oliveira (tese, UFF, 

2006);  

A unidade dual: Manoel de Barros e a poesia, de José Carlos Pinheiro 

Prioste (tese, UFRJ, 2006); 
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A poética da desutilidade: um passeio pela poesia de Manoel de Barros, 

de Ricardo Alexandre Rodrigues (dissertação, UFRJ, 2006);  

Exercícios de ser humano. A poesia e a infância na obra de Manoel de 

Barros, de Mirian Theyla Ribeiro Garcia (dissertação, UFRJ, 2006);  

Entre a magia da voz e a artesania da letra: o sagrado em Manoel de 

Barros e Mia Couto, de Maria Auxiliadora Fontana Baseio (tese, USP, 2007);  

Despalavras de efeito: Os silêncios na obra de Manoel de Barros, de Julio 

Augusto Xavier Galharte (tese, USP, 2007);  

Por um cinema de poesia mestiço: o filme Caramujo-flor de Joel Pizzini e 

a obra poética de Manoel de Barros, de Gicelma da Fonseca Chacarosqui 

(tese, PUC-SP, 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs.: O presente anexo corresponde aos resultados de levantamento realizado 

durante a fase de pesquisa. No momento de finalização da tese, cremos existirem já 

muitos outros exemplos de leituras acadêmicas da obra de Manoel de Barros. 
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